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Sub-rotina

● Sub-rotina (CAPÍTULO 8):
– Funções e procedimentos

● Blocos de instruções que realizam código específico.
– Ex. : 

● Converter graus para radianos
● Calcular coseno de um número
● Calcular média de 3 números
●



 

Procedimentos e funções

● Imagine o seguinte código:

int a,b, max;
…
if (a > b)
  max = a;
else
  max = b;

● Toda vez que você quiser achar o maior entre dois números, 
você deveria repetir este código.



 

Procedimentos e funções

int a,b, max, ano1, ano2, 
anomaior, idade1, idade2, 
idademaior;
…

if (a > b)
  max = a;
else
  max = b;

…

if (ano1 > ano2)
anomaior = ano1;

else
anomaior = ano2;

…

if (idade1 > idade2)
  idademaior = idade1;
else
  idademaior = idade2;



 

Procedimentos e funções

max = a > b ? a : b;

● O que aconteceria se você achasse uma forma mais 
elegante, ou rápida, de realizar a mesma função:

Operador ”?” recebe três operandos:
1. Um teste lógico ( a > b), à esquerda do operador;
2. O valor a ser retornado se o teste for verdadeiro (a);
3. O valor a ser retornado se o teste for falso (b);



 

Procedimentos e funções

max = a > b ? a : b;

…

anomaior = ano1 > ano2 ? ano1 : ano2;

…

idademaior = idade1 > idade2 ? idade1 : idade2;

● Seria necessário alterar TODO o código:



 

Procedimentos e funções

● Não seria melhor se pudessemos agrupar comandos que 
são executados frequentemente juntos?

int a,b, max, ano1, ano2, anomaior, idade1, idade2, idademaior;

max = maximo(a,b);
anomaior = maximo(ano1, ano2);
idademaior = maximo(idade1, idade2);



 

Procedimentos e funções

● Vantagens:
– Reaproveitamento de código;

– Integração com códigos de outros programadores;

– Esconde detalhes não importantes;

– Permite uma visão de mais alto nível;

– Viabiliza programas complexos;

– Facilita nos testes e manutenção;



 

Procedimentos e funções

int n1, n2, n3, n4, m;
printf(”Entre com um numero positivo: ”);
scanf(”%f”, &n1);
while (n1 < 0)
{
     printf(”Entre com um numero positivo: ”);
     scanf(”%f”, &n1);
}
printf(”Entre com um numero positivo: ”);
scanf(”%f”, &n2);
while (n2 < 0)
{
     printf(”Entre com um numero positivo: ”);
     scanf(”%f”, &n2);
}
printf(”Entre com um numero positivo: ”);
scanf(”%f”, &n3);
while (n3 < 0)
{
     printf(”Entre com um numero positivo: ”);
     scanf(”%f”, &n3);
}

printf(”Entre com um numero positivo: ”);
scanf(”%f”, &n4);
while (n4 < 0)
{
     printf(”Entre com um numero positivo: ”);
     scanf(”%f”, &n4);
}
if (n1 > n2 && n1 > n3 && n1 > n4)
  m = n1;
else if (n2 > n3 && n2 > n4)
  m = n2;
else if (n3 > n4)
  m = n3;
else
  m = n4;

printf(”O numero calculado foi: %d”, m);



 

Procedimentos e funções

int n1, n2, n3, n4, maior;

n1 = leNumeroPositivo();
n2 = leNumeroPositivo();
n3 = leNumeroPositivo();
n4 = leNumeroPositivo();

maior = maximo(n1, n2, n3, n4);

printf(”O numero calculado foi: %d”, maior);



 

Procedimentos e funções

● Definição:
– Uma função ou um procedimento são conjuntos de 

instruções autônomas capazes de computar determinada 
tarefa particular;

● Exemplos:
– double x = sqrt(2);

– double s = sin(M_PI/2);

– imprime(”Obrigado!”);



 

Procedimentos e funções

● Diferença:
● Função retorna um valor após sua execução:

– double x = sqrt(2);

– double s = sin(M_PI/2);

● Procedimento não retorna valor algum:
– imprime(”Obrigado!”);



 

Procedimentos e funções

● Sintaxe:

– tipo nome_da_função(lista de 
argumentos)

– tipo: determina qual o tipo do resultado a ser retornado. 
Em C, toda função deve retornar 1 (e apenas 1) tipo de dado:

– char, unsigned char, int, long int, float, double;

– void: Retorna NADA = procedimento;



 

Funções

• tipo nome_da_função(lista de argumentos) {
Declarações de variáveis locais;
Bloco de comandos;

}



 

Funções

• Exemplo:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d\n",r);

  return 0;
}



 

Funções

• Exemplo:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d\n",r);

  return 0;
}

Corpo da função



 

Funções

• Exemplo:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d\n",r);

  return 0;
}

Lista de argumentos 
(parâmetros)



 

Funções

• Exemplo:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d\n",r);

  return 0;
}

Chamada da função 



 

Chamando Funções

comando1;

comando2;

Chamada da função;

comando3;

comando4;

comandoA;

comandoB;

comandoC;

comandoD;

Corpo da 
Função



 

Chamando Funções

• Chamada a uma função:
– Aloca espaço para todas variáveis locais declaradas na 

função.
– Inicializa os parâmetros com os valores passados para a 

função.
– Desvia a execução do código para o corpo da função.

• Após execução:
– Desaloca memória das variávies locais.
– Retorna para a próxima instrução após a chamada.



 

Variáveis locais

● Variáveis declaradas dentro de uma função e argumentos são 
chamados de variáveis locais.
– Existem somente durante a execução da função.
– Podem ser acessadas apenas no corpo da função onde 

foram declaradas.
• OBS: Variáveis locais com mesmo nome declaradas em 

funções diferentes são variáveis distintas.



 

Variáveis locais

● Variáveis declaradas dentro de uma função e argumentos são 
chamados de variáveis locais.
– Existem somente durante a execução da função.
– Podem ser acessadas apenas no corpo da função onde 

foram declaradas.
• OBS: Variáveis locais com mesmo nome declaradas em 

funções diferentes são variáveis distintas.

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

Possui 3 variáveis 
locais:

int a, int b, int q



 

Valor de Retorno

● Funções podem retornar um valor (ex: sqrt retorna a raiz 
quadrada de um número).

● O valor retornado deve ser compatível com o tipo da função.  
● O valor é retornado através do comando return que causa a 

saída imediata da função.
● Funções que não retornam nada são chamadas de 

procedimentos e em C são implementadas como sendo do tipo 
void.



 

Exemplo de Execução:

● O programa inicia a execução na função principal (main).

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}



 

Exemplo de Execução:

● É alocado espaço para as variáveis locais da função principal (main).

?

int r

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}



 

Exemplo de Execução:

?

int r

● A função resto é chamada.

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

?

int r

● É alocado espaço para as variáveis locais da função.

?

int a

?

int b

?

int q



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

?

int r

● Os parâmetros são inicializados com os valores passados para a função.

5

int a

3

int b

?

int q



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

?

int r

● A variável q recebe o resultado da divisão inteira.

5

int a

3

int b

1

int q



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

?

int r

● O resultado 2 da expressão        (a-q*b)é calculado e retornado pela 
função.

5

int a

3

int b

1

int q



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

2

int r

● A variável r recebe o valor de retorno da função e as variáveis locais da 
função são destruídas.

5

int a

3

int b

1

int q



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

2

int r

● O conteúdo da variável r é impresso na saída padrão.



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>

int resto(int a, int b){
  int q;
  q = a/b;
  return (a-q*b);
}

int main(){
  int r;
  
  r = resto(5,3);
  printf("Resto: %d", r);

  return 0;
}

2

int r

● A função principal retorna 0 e a execução do programa é encerrada.
● As variáveis locais da função principal são destruídas.



 

Sub-rotina

AULA 14



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

?

int a

● O programa inicia a execução na função principal (main).
● É alocado espaço para as variáveis locais da função principal (main).

?

int b



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

?

int a

● A função principal retorna 0 e a execução do programa é encerrada.
● As variáveis locais da função principal são destruídas.

?

int b



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

?

int a

● A função maior é chamada.

?

int b

10

int a

5

int b

3

int c



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

?

int a

● O primeiro if é testado

?

int b

10

int a

5

int b

3

int c



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

?

int a

● O comando return é chamado, saindo da função e retornando o valor 10

?

int b

10

int a

5

int b

3

int c



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

10

int a

● A variável a da função main recebe 10

?

int b

10

int a

5

int b

3

int c



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

10

int a

● É feito a chamada para a função maior novamente

?

int b



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
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return a;

else if ( b > c)
return b;

else
return c;

}

int main(){
int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
return 0;

}

10

int a

● É feito a chamada para a função maior novamente

?

int b

3

int a

7

int b

10

int c



 

Exemplo de Execução:
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10

int a

● É feito a chamada para a função maior novamente

?

int b

3

int a

7

int b

10

int c



 

Exemplo de Execução:
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10

int a

● É feito a chamada para a função maior novamente

?

int b

3

int a

7

int b

10

int c



 

Exemplo de Execução:

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>

int maior(int a, int b, int c)
{

if (a > b && a > c)
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else if ( b > c)
return b;

else
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}
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int a, b;
a = maior(10, 5, 3);
b = maior(3, 7, a);
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}

10

int a

● É feito a chamada para a função maior novamente

?

int b

3

int a

7

int b
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int c



 

Exemplo de Execução:
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Exemplo de Execução:
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Protótipo de funções

● Toda função deve ser declarada antes de ser usada:
– Apenas o protótipo;

– Sua implementação completa;

void funcao1(int x);
int funcao2(int y);

int main(){
  int x = 1;
  funcao1(x);
  printf(“%d”,x);
  return 0;
}

void funcao1(int x){
  x = 3;
}
int funcao2(int y){
  return 2*y;
}

void funcao1(int x){
  x = 3;
}
int funcao2(int y){
  return 2*y;
}

int main(){
  int x = 1;
  funcao1(x);
  printf(“%d”, x);
  return 0;
}



 

Escopo das variáveis

● Variáveis definidas dentro de um bloco { } são visíveis apenas 
dentro do bloco;

● As variáveis definidas dentro de uma função são chamadas de 
variáveis locais: Acessível apenas pela função.

void funcao1(int x)
{

int j = x;
};

int main(){
  int x = 1;
  funcao1(x);
  printf(“%d”, j);
  return 0;
}

void teste(int x){
  x = 3;
  int i;
  for (i = 1; i < x; i++)
  {
     int j;
     j = 2*i;
  }
  printf(“%d”, j);
}
int main(){
  int x = 1;
  teste(x);
  printf(“%d”, x);
  return 0;
}

ERRO!ERRO!



 

Escopo das variáveis

● Crie uma função que determine a média geométrica entre 3 
números.

● Crie uma função em C que receba um número e imprima 
separadamente os dígitos das centenas, dezenas e unidades;



 

Passando variáveis como argumentos

● Quando passamos variáveis a uma função, os seus conteúdos 
são copiados (atribuídos) para variáveis locais (parâmetros) da 
função.

● Alterações nos parâmetros dentro da função não alteram os 
valores das variáveis que foram passados. Ex: A saída do 
programa abaixo será 1 e não 3.

void teste(int x){
  x = 3;
}

int main(){
  int x = 1;
  teste(x);
  printf(“%d”, x);
  return 0;
}



 

Passando variáveis como referência

● Quando passamos variáveis por referência a uma função, as 
variáveis originais são passadas para a função e localmente 
recebem outros nomes.

● Alterações nos parâmetros passados por referência dentro da 
função alteram os valores das variáveis que foram passados. 
Ex: A saída do programa abaixo será 3.

void teste(int &x){
  x = 3;
}

int main(){
  int x = 1;
  teste(x);
  printf(“%d”, x);
  return 0;
}

OBS.: Usar o compilador C++



 

Passando variáveis como referência

● Exemplo: Função troca:

void troca(int &a, int &b){
int temp = a;

   a = b;
   b = temp;
}

int main(){
  int x = 1;
  int y = 5;
  troca(x, y);
  printf(“%d %d”, x, y);
  return 0;
}

OBS.: Usar o compilador C++



 

Passando variáveis como referência

● Exercício: Crie uma função que receba as coordenadas x e y 
de um ponto e determine as coordenadas polares 
retornando-as nas variáveis rho e theta



 

Funções aninhadas

int funcao2(int a)
{

return 2*a;
}

void funcao1(int a)
{

int b;
b = funcao2(a);

}

int main(){
 int x = 5;

funcao1(x);
  return 0;
}



 

Funções aninhadas

● Exercício: Crie uma função que calcule o valor de:
– y = x^2 + sin(x) - 5

● Em seguida, crie uma outra função que tente determinar se 
existe uma raiz em um intervalo Xmin até Xmax. Teste 1000 
valores dentro deste intervalo. Obs.: Existe uma raiz se a 
função inverter de sinal.



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Aula - Vetores



 

Vetores

• Motivação: 
– O programa abaixo calcula a média de N notas.

 float nota,media,soma=0.0;
 int i,N;

 printf("Entre com a quantidade: ");
 scanf("%d", &N);
 for(i=1; i<=N; i++){
 scanf("%d", &nota);
   soma += nota; // soma = soma + nota;
 }
 media = soma/N;
 printf("Media: %d\n", media);



 

Vetores

• Motivação: 
– E para calcular o desvio padrão?

– Para usar a equação acima precisamos primeiro calcular a 
média e depois percorrer novamente cada nota a fim de 
calcular o somatório acima.

– Como fazer?
• Pedir para o usuário digitar novamente os dados.

– Extremamente deselegante.



 

Vetores

• Motivação: 
– E para calcular o desvio padrão?

• Armazenar cada nota em uma variável (inviável).

 float nota,media,desvio, soma=0.0;
 float nota1,nota2,nota3, ...
 int i,N;
 scanf("%d", &N);
 for(i=1; i<=N; i++){
    scanf("%d", &nota);
    soma += nota;
    if(i==1)      nota1 = nota;
    else if(i==2) nota2 = nota;
    else if(i==3) nota3 = nota;
    ...
 }
 media = soma/N;
 if (N == 1)
   desvio = pow(nota1 - media,2);
 else if (N == 2)
   desvio = (pow(nota2 - media,2) + pow(nota1 - media,2))/2;
 else if (N == 3)
   desvio = (pow(nota3 - media,2) + pow(nota2 - media,2)
            + pow(nota1 - media,2))/3;
 ... 



 

Vetores

● Vetor é um tipo de dado usado para representar um 
conjunto (uma quantidade) definida de valores 
homogêneos.
– Cada elemento é armazenado um ao lado do outro na 

memória;

– Semelhante a um conjunto de variáveis do mesmo tipo, 
referenciadas por um mesmo nome de variável



 

Vetores

• Definição:
– Vetor é uma série de variáveis do mesmo tipo referenciadas por um 

único nome, onde cada variável (elemento) é diferenciada através de um 
número chamado “índice”.

– Os elementos do vetor são guardados em posições consecutivas de 
memória (alocação seqüencial).

 int main(){
   float notas[5];

   notas[0] = 2.5;
   notas[1] = 4.5;
   notas[2] = 9.0;
   notas[3] = 7.0;
   notas[4] = 5.5;
   return 0;
 }

2.5 4.5 9.0 7.0 5.5

0 1 2 3 4

Representação gráfica:



 

Vetores

• Definição:
– Vetor é uma série de variáveis do mesmo tipo referenciadas por um 

único nome, onde cada variável (elemento) é diferenciada através de um 
número chamado “índice”.

– Os elementos do vetor são guardados em posições consecutivas de 
memória (alocação seqüencial).

 int main(){
   float notas[5];

   notas[0] = 2.5;
   notas[1] = 4.5;
   notas[2] = 9.0;
   notas[3] = 7.0;
   notas[4] = 5.5;
   return 0;
 }

2.5 4.5 9.0 7.0 5.5

0 1 2 3 4

Representação gráfica:

Declaração:

tipo identificador[tamanho];

O tamanho deve ser uma constante inteira!
int N=5;
float notas[N]; // Errado.            
         // Se alterarmos N, o vetor  
         // continuará com tamanho 5



 

Vetores

• Definição:
– Vetor é uma série de variáveis do mesmo tipo referenciadas por um 

único nome, onde cada variável (elemento) é diferenciada através de um 
número chamado “índice”.

– Os elementos do vetor são guardados em posições consecutivas de 
memória (alocação seqüencial).

 int main(){
   float notas[5];

   notas[0] = 2.5;
   notas[1] = 4.5;
   notas[2] = 9.0;
   notas[3] = 7.0;
   notas[4] = 5.5;
   return 0;
 }

2.5 4.5 9.0 7.0 5.5

0 1 2 3 4

Representação gráfica:

Referenciando um elemento:
identificador[índice]

Índices válidos entre 0 e tamanho-1.
Cuidado: C não realiza verificação de limites. 
Acessos errados acarretam resultados 
imprevisíveis.



 

Vetores

● Cada posição do vetor é chamada de índice.
● A primeira posição do vetor tem índice 0 (zero)
● Conseqüentemente, a última posição tem índice N-1
● Não se esqueçam disso para não terem problemas de 

“falha de segmentação”.
● O tamanho do vetor, uma vez definido, não pode ser 

alterado (na verdade pode, mas usando comandos 
especiais: malloc, realloc)



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica:



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica:

Índice pode ser especificado por 
uma expressão inteira ou pelo 

conteúdo de uma variável 
inteira.



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica: i = 0



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5 5.5

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica: i = 1



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5 5.5 7.0

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica: i = 2



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5 5.5 7.0 9.2

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica: i = 3



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4 5 6

Representação gráfica: i = 4



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0

5 6

Representação gráfica: i = 5



 

Vetores

• Exemplo: Leia 7 notas do usuário e armazene-os em um vetor:

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: ",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }
}

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: i = 6



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 0

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 2.5



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 1

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 8.0



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 2

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 15.0



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 3

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 24.2



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 4

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 29.9



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 5

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 31.9



 

Vetores

• Calcule a média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 6

  int j;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
}

media = 38.4



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 0 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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5 6

Representação gráfica: j = 0



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 1 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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5 6

Representação gráfica: j = 1



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 2 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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Representação gráfica: j = 2



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 3 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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Representação gráfica: j = 3



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 4 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7
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5 6

Representação gráfica: j = 4



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 4 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 5



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
int main()
{
  int i;
  float notas[7], n;

  for (i = 0; i < 7; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= 7;
  for (j = 0; j < 7; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 5 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica: j = 6



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
#define DIM 7
int main()
{
  int i;
  float notas[DIM], n;

  for (i = 0; i < DIM; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &n);
    notas[i] = n;
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < DIM; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= DIM;
  for (j = 0; j < DIM; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 5 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica:



 

Vetores

• Calcule quantos alunos estão acima da média

#include <stdlib.h>
#include <stdio.h>
#define DIM 7
int main()
{
  int i;
  float notas[DIM], n;

  for (i = 0; i < DIM; i++)
  {
    printf("Entre com o %d num.: 
",i);
    scanf("%d", &notas[i]);
  }

  int j, acima = 0;
  float media = 0.0;
  for (j = 0; j < DIM; j++)
  {
    media += notas[j];
  }
  media /= DIM;
  for (j = 0; j < DIM; j++)
  {
    if ( notas[j] > media )
      acima++;
  }
  printf("Acima media: %d",
    acima);
}

media = 5.49
acima = 5 2.5 5.5 7.0 9.2 5.7

0 1 2 3 4

2.0 6.5

5 6

Representação gráfica:



 

Vetores



 

Vetores

• Problema: 
– Calcular o desvio padrão das notas digitadas.

 #define LIM 500
 int main(){
   float media,desvio,soma=0.0,notas[LIM];
   int i,N;
   scanf("%d", &N);
   for(i=0; i<N; i++){
     scanf("%d", &notas[i]);
     soma += notas[i];  
   }
   media = soma/N;
   soma = 0.0;
   for(i=0; i<N; i++)
     soma += (notas[i]-media)*(notas[i]-media);
   desvio = sqrtf(soma/N);
   printf("Desvio: %d", desvio);
   return 0;
 }



 

Vetores

• Problema: 
– Calcular o desvio padrão das notas digitadas.

 #define LIM 500
 int main(){
   float media,desvio,soma=0.0,notas[LIM];
   int i,N;
   scanf("%d", &N);
   for(i=0; i<N; i++){
     scanf("%d", &notas[i]);
     soma += notas[i];  
   }
   media = soma/N;
   soma = 0.0;
   for(i=0; i<N; i++)
     soma += (notas[i]-media)*(notas[i]-media);
   desvio = sqrtf(soma/N);
   printf("Desvio: %d", desvio);
   return 0;
 }

 if(N>LIM){
   cout << "Tamanho excedido\n";
   //Encerra o programa.
   return 0; 
 }



 

Busca em vetores

• Problema: Encontrar o índice de um elemento com valor x, 
caso este esteja presente no vetor.
– Busca Linear

• No pior caso faz um número de comparações igual ao tamanho do 
vetor.

– Busca Binária
• Requer que o vetor esteja ordenado.
• A cada passo elimina metade do espaço de busca.



 

Busca Linear

 #define LIM 4
 int main(){
   int   matriculas[] = {63415, 72282, 74023, 
76942};
   float notas[] = {10.0, 5.5, 7.5, 3.0};
   int i,achou=0,aluno;

   printf("Entre com a matricula: ");
   scanf("%d", &aluno);
   for(i=0; i<LIM; i++)
     if(matriculas[i]==aluno){
       achou = 1;
       break;
     }
   if(achou)
     printf("Nota: ", notas[i]);
   else
     printf("Aluno nao cadastrado\n");
   return 0;
 }



 

Operações com vetores: Reflexão

● Problema: inverter a ordem dos elementos do vetor.

 #define LIM 500
 int main(){
   float notas[LIM],tmp[LIM];
   int i,N;

   scanf("%d",&N);
   for(i=0; i<N; i++)
     scanf("%f",&notas[i]);

   for(i=0; i<N; i++)
     tmp[N-1-i] = notas[i];
   for(i=0; i<N; i++)
     notas[i] = tmp[i];

   for(i=0; i<N; i++)
     printf("%f ", notas[i]);
   return 0;
 }



 

Operações com vetores: Reflexão

● Problema: inverter a ordem dos elementos do vetor.

 #define LIM 500
 int main(){
   float notas[LIM],tmp;
   int i,N;
   scanf("%d",&N);
   for(i=0; i<N; i++)
     scanf("%f", &notas[i]);

   for(i=0; i<N/2; i++){
     tmp = notas[i];
     notas[i] = notas[N-1-i];
     notas[N-1-i] = tmp;
   }

   for(i=0; i<N; i++)
     printf("%f ", notas[i]);
   return 0;
 }



 

Exercício:

● Faça um programa que leia um conjunto de n elementos do 
usuário. Em seguida, ele deve:
– Imprimir o maior e o menor valor digitado;

– Imprimir os elementos do vetor subtraído do menor valor;

– Imprimir os valores normalizados, sendo que 100  
corresponde à maior nota;



 

Solução:

#include <stdio.h>

#define LIM 500

int main(){
  int vet1[LIM];
  int vet2[LIM];
  int vet3[LIM];
  int i,j,k,n1,n2,n3;

  scanf("%d",&n1);
  for(i=0; i<n1; i++)
    scanf("%d",&vet1[i]);

  scanf("%d",&n2);
  for(j=0; j<n2; j++)
    scanf("%d",&vet2[j]);

  n3 = n1+n2;
  i = j = 0;
  for(k=0; k<n3; k++){
    if(i>=n1){
      vet3[k]=vet2[j]; j++;
    }
    else if(j>=n2){ 
      vet3[k]=vet1[i]; i++; 
    }
    else if(vet1[i]<vet2[j]){ 
      vet3[k]=vet1[i]; i++; 
    }
    else{ 
      vet3[k]=vet2[j]; j++; 
    }
  }

  return 0;
}



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Aula - String



 

Cadeias de caracteres (string)

● Seqüência de: 
– letras (‘a’, ‘b’, ‘A’, ‘B’), 
– símbolos (‘!’, ‘?’, ‘+’, ‘=’, ‘%’, ...), 
– espaços em branco (‘  ’) e/ou 
– dígitos (‘0’, ‘1’, ..., ‘9’) 
– terminada pelo caracter ‘\0’.

● Na linguagem C as strings são armazenadas em vetores do 
tipo char.

 char texto[500];



 

Tabela ASCII

● ASCII é uma padronização onde cada carácter é manipulado 
sob forma de código binário.

SIMB DEC BINÁRIO

3 51 00110011

4 52 00110100

5 53 00110101

6 54 00110110

7 55 00110111

8 56 00111000

9 57 00111001

: 58 00111010

; 59 00111011

SIMB DEC BINÁRIO

< 60 00111100

= 61 00111101

> 62 00111110

? 63 00111111

@ 64 01000000

A 65 01000001

B 66 01000010

C 67 01000011

D 68 01000100



 

Exemplo:

 char texto[11]; //declaração
 texto[0] = 'B';
 texto[1] = 'e';
 texto[2] = 'm';
 texto[3] = '-';
 texto[4] = 'v';
 texto[5] = 'i';
 texto[6] = 'n';
 texto[7] = 'd';
 texto[8] = 'o';
 texto[9] = '!';
 texto[10] = '\0';
 printf("%s\n",texto); 

‘B’ ‘e’ ‘m’ ‘-’ ‘v’

0 1 2 3 4

Representação gráfica:

‘i’ ‘n’ ‘d’ ‘o’ ‘!’

5 6 7 8 9

‘\0’

10



 

Exemplo:

 //Inicialização durante a declaração.
 char texto[] = {'B','e','m','-','v','i','n','d','o','!','\0'}; 
 // ou
 char texto[] = "Bem-vindo!";

 printf("%s\n",texto); 

‘B’ ‘e’ ‘m’ ‘-’ ‘v’

0 1 2 3 4

Representação gráfica:

‘i’ ‘n’ ‘d’ ‘o’ ‘!’

5 6 7 8 9

‘\0’

10



 

Exemplo:

 Caracteres especiais:

\0: Final de string 
\n: Nova linha
\t: Tab
\\: Barra
\”: Aspas

printf(“\n \\ \” “);



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão:
– scanf(“%s”, texto);

• Lê cadeias de caracteres até encontrar espaço em branco, nova linha ou 
EOF (fim de arquivo).

– gets(texto);
• Lê caracteres incluindo espaços em branco, até encontrar nova linha ou 

EOF. Não deve ser usada pois apresenta problemas quando o texto digitado 
excede o tamanho da string.

– fgets(texto, TAM, stdin);
• Igual ao gets porém mais seguro, lê no máximo TAM caracteres.

– O caracter ‘\0’ é inserido no final do vetor texto após a leitura em 
todos os casos.



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão:

 #include <stdio.h>
 #define LIM 500

 int main(){
   char texto[LIM];

   printf("Digite uma string: ");

   scanf("%s",texto);

   printf("texto: %s\n",texto);

   return 0;
 }



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão:

 #include <stdio.h>
 #define LIM 500

 int main(){
   char texto[LIM];

   printf("Digite uma string: ");

   fgets(texto,LIM-1,stdin); //permite espaço

   printf("texto: %s\n",texto);

   return 0;
 }



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão (um caracter por vez):

 #include <stdio.h>

 int main(){
   char texto[500];
   int c,i;
   for (i = 0; i < 10; i++)
   {
     c = getchar(); //Lê 1 caracter.
     texto[i] = c;
   }
   texto[i] = '\0';
   printf("texto: %s\n",texto);
   return 0;
 }



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão (um caracter por vez):

 #include <stdio.h>

 int main(){
   char texto[500];
   int c,i=0;
   while(1){
     c = getchar(); //Lê o próximo caracter.
     if(c==EOF || c=='\n')
       break;

     texto[i] = c;
     i++;
   }
   texto[i] = '\0';
   printf("texto: %s\n",texto);
   return 0;
 }



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão (um caracter por vez):

 #include <stdio.h>

 int main(){
   char texto[500];
   int c,i=0;
   while(1){
     c = getchar(); //Lê o próximo caracter.
     if(c==EOF || c=='\n')
       break;

     texto[i] = c;
     i++;
   }
   texto[i] = '\0';
   printf("texto: %s\n",texto);
   return 0;
 }

Interrompe a estrutura while



 

Cadeias de caracteres (string)

• Lendo da entrada padrão (um caracter por vez):

 #include <stdio.h>

 int main(){
   char texto[100];

int c,i=0;
   for(i = 0; i < 100; i++)
   {
     c = getchar(); //Lê o próximo caracter.
     if(c==EOF || c=='\n')
       break;

     texto[i] = c;
   }
   texto[i] = '\0';
   printf("texto: %s\n",texto);
   return 0;
 }

Interrompe a estrutura for

Erro?



 

Cadeias de caracteres (string)

• Crie uma função que determine o tamanho de uma string (o 
final é marcado pelo caracter '\0'

#include <stdio.h>

/* Funcao tamanho: Determina o tamanho de 
   uma string */
int tamanho(char str[])
{

// insira seu codigo aqui
}

int main()
{
  char texto[100];

scanf(“%s”, texto);
   printf("tamanho: %d\n", tamanho(texto) );
   return 0;
 }

Erro?



 

Cadeias de caracteres (string)

• Uma possível implementação para strlen:

#include <stdio.h>

/* Funcao tamanho: Determina o tamanho de 
   uma string */
int tamanho(char str[])
{

int i = 0;
  while(str[i]!= '\0')
   i++;

return i;
}
int main()
{
  char texto[100];

scanf(“%s”, texto);
   printf("tamanho: %d\n", tamanho(texto) );
   return 0;
 }



 

Cadeias de caracteres (string)

• Crie uma função que determine se duas strings são iguais

#include <stdio.h>

/* Funcao compara: Retorna 0 se for igual, 1 
se for diferente */
int compara(char str1[], char str2[])
{

// insira seu codigo aqui
}

int main()
{
  char texto1[100], texto2[100];

scanf(“%s”, texto1);
scanf(“%s”, texto2);

   printf("igual: %d\n",
      compara(texto1,texto2) );
   return 0;
 } Erro?



 

Cadeias de caracteres (string)

• Imprimindo em uma string:

 #include <stdio.h>

 int main(){
   char texto[500];
   float media= 5.5;

   //Imprimindo na saída padrão.
   printf("media: %.2f\n",media); 
   //Grava no vetor.
   sprintf(texto,"media: %.2f\n",media); 
   printf("%s",texto);    

   return 0;
 }



 

Cadeias de caracteres (string)

• Manipulando strings: #include <string.h>

#include <stdio.h>
#include <string.h>
int main(){
  char firstname[100]="Paulo";
  char lastname[100]="Miranda";
  char name[100];

  printf("%d\n",strlen(firstname)); //Imprime 5.
  printf("%d\n",strlen(lastname));  //Imprime 7.  

  strcpy(name, firstname); //Copia firstname.
  strcat(name, " ");       //Adiciona Espaco em branco.
  strcat(name, lastname);  //Adiciona lastname.
  printf("%d\n",strlen(name)); //Imprime 13.
  printf("name: %s\n",name);   //Imprime nome completo.
  return 0;
}



 

Exercício:

● Faça um programa que recebe uma linha de texto da entrada 
padrão, e lendo um caractere por vez, imprima as seqüências 
contíguas de caracteres não brancos (palavras), uma por linha. 
Exemplo:

Entrada (teclado):

O   provedor 123  oferece     acesso!
Saída (tela):

O
provedor
123
oferece
acesso!

  



 

Solução:

#include <stdio.h>

int main(){
  int c = getchar();
  do{
    while(c==' ')  //Remove espaços em branco.
      c = getchar();

    while(c!=' ' && c!='\n' && c!=EOF){
      printf("%c",(char)c);
      c = getchar();
    }
    printf("\n");
  }while(c!=EOF && c!='\n');

  return 0;
}



 

● Faça em programa que conta o número de palavras de um 
texto terminado com a palavra “end”. Exemplo:

Entrada:

um programa que le as 
notícias em um formato especial 
chamado XML end 

Saída:

   13 palavras

Exercício:



 

Solução:

#include <stdio.h>
#include <string.h>

int main(){
  char name[512];
  int r,c=0;
  do{
    r = scanf(" %s",name);
    if(r==EOF) break;
    c++;
  }while(strcmp(name,"end")!=0); //strcmp compara string

  printf("%d palavras\n",c);

  return 0;
}



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Aula - Funções & vetores



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Funções  & vetores:

void imprime(int v[], int tamanho)
{

int i;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

printf(“%d ”, v[i]);
printf(“\n”);

}
int main()
{

float vetor[5] = {1, 2 ,3 ,4 ,5};
imprime(vetor, 5);

}

Saída:
1 2 3 4 5



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Funções  & vetores:

void imprime(int v[], int tamanho)
{

int i;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

printf(“%d ”, v[i]);
printf(“\n”);

}
int main()
{

int vetor[5] = {1, 2 ,3 ,4 , 5};
imprime(vetor, 4);

}

Saída:
1 2 3 4



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Funções  & vetores:

void imprime(int v[], int tamanho)
{

int i;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

printf(“%d ”, v[i]);
printf(“\n”);

}
int main()
{

int vetor[5] = {1, 2 ,3 ,4 , 5};
imprime(vetor + 1, 4);

}

Saída:
2 3 4 5



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Funções  & vetores:

void imprime(int v[], int tamanho)
{

int i;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

printf(“%d ”, v[i]);
printf(“\n”);

}
int main()
{

int vetor[5] = {1, 2 ,3 ,4 , 5};
imprime(vetor + 1, 3);

}

Saída:
2 3 4



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Funções  & vetores:
– Crie uma função recursiva que encontre o 

maior elemento de um vetor V;



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Aula - Matrizes



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Suponha que desejamos criar uma função para 
calcular a média que uma turma obteve em uma 
prova:

float media(float notas[], int tamanho)
{

int i;
float resultado = 0.0;
for (i = 0; i < tamanho; i++)

resultado += notas[i];
return resultado/tamanho;

}



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Suponha que desejamos criar uma função para 
calcular a média que 2 turmas obtiveram em 
uma prova:

float media(float notas1[], float notas2[], 
int tamanho)
{

int i;
float resultado1 = 0.0,resultado2 = 0.0;
for (i = 0; i < tamanho; i++)
{

resultado1 += notas1[i];
resultado2 += notas2[i];

}
return (resultado1 + resultado2)/2*tamanho;

}



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Suponha que desejamos criar uma função para 
calcular a média que 20 turmas obtiveram em 
uma prova:

float media(float notas1[], float 
notas2[],float notas3[],float notas4[],float 
notas5[],float notas6[],float notas7[],float 
notas8[],float notas9[],float notas10[],float 
notas11[],float notas12[],float 
notas13[],float notas14[],float 
notas15[],float notas16[],float 
notas17[],float notas18[], float 
notas19[],float notas20[], int tamanho)
{

... deve haver uma forma melhor ...
}



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Matrizes:
– Extensão do conceito de Vetor para várias dimensões;

● Declarando matrizes BIdimensionais:
– <tipo> nome_matriz [<linhas>][<colunas>];

– As linhas são numeradas de 0 à linhas -1;
– As colunas são numeradas de 0 à colunas -1;

– Exemplo:
– float notas[50][20];



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Declarando matrizes N-dimensionais:
– <tipo> nome_matriz [<dim1>][<dim2>][<dim3>]...[<dimN>];

– Exemplo:
– int video[640][420][3][1000];

– Uma matriz que armazena uma sequência de 1000 
imagens de tamanho 640 x 420, onde cada imagem têm 3 
cores (RGB);



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Acessando elementos da matriz:
– float notas[50][20];

– // Primeiro elemento da matriz:
– notas[0][0] = 10; 

– // Último elemento da matriz;
– notas[49][19] = 7; 

– // Compilador não verifica os limites:
– notas[100][200] = 10;



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Acessando elementos da matriz:
– float notas[50][20];

– scanf(”%f”, &notas[ i ][ j ]);
– printf(”%f”, notas[ i ][ j ]);



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Passando uma matriz como parâmetro de uma 
função:

● void funcao1(int matriz[ ][50], int linhas);
● void funcao2(int matriz[ ][20][10], int linhas);



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

● Escreva um função que receba uma matriz 
bidimensional, o tamanho dela, e calcule a 
soma de todos seus elementos



 

Aula - Registros



 

Redefinição de tipos

● Redefinição de tipos;
● Tipos enumerados;
● Registros;



 

● Tipos de dados básicos em C:
– int, float, double, char, short, long, unsigned char, unsigned 

int;

● Algumas vezes, é interessante declarar um novo tipo de 
dado, para melhor organizar o código.
– Por exemplo: definir um tipo nota para armazenar os 

valores das notas de alunos, ou o tipo idade, para 
armazenar idades.

● A linguagem C permite renomear um tipo básico já 
existente

Redefinição de tipos



 

Redefinição de tipos

typedef <tipo_existente> <tipo_novo>;

Obs: Os tipos devem ser declarados antes da função main
Exemplos:
● typedef unsigned int uint;
● typedef char letra;
● typedef float nota;



 

Redefinição de tipos

typedef unsigned int uint;

typedef char letra;
typedef float nota;

int main (int argc, char **argv) {

uint idade;

nota prova1;

letra subturma;

  scanf(“%d”, &idade);

  scanf(“%f”, &prova1);

  scanf(“%c”, &subturma);

...

}



 

• Redefinição de tipos;

• Tipos enumerados;

• Registros;



 

Tipos Enumerados

● Tipos enumerados servem para definir um conjunto finito de 
elementos;

● Em C há um tipo especial usado para declarar tipos 
enumerados;

● Tipos enumerados são úteis para auxiliar a programação e 
dar um significado semântico para as variáveis.

● Exemplo:
– sexo: masculino, feminino
– dia_util: segunda, terca, quarta, quinta, sexta
– diasemana: domingo, segunda, terca, quarta, quinta, 

sexta, sabado



 

Tipos Enumerados

Declaração:
● enum <tipo> {valor1,valor2,valor3,...};

Exemplos:
● enum tiposexo {masculino,feminino};
● enum booleano {falso,verdadeiro};
● enum diasemana {domingo, segunda, terca, quarta, 

quinta, sexta, sabado}

Os valores são indexados como inteiros, de 0 até n-1, para n 
valores enumerados.



 

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>
enum t_logico {falso, verdadeiro};
enum t_situacao {aprovado, recuperacao, reprovado};
int main()
{
   t_logico continua;
   t_situacao situacao;
   float nota;
   do
   {
     printf("Deseja entrar com uma nova nota? (1) Sim (0) Nao\n");
     scanf("%d", &continua);
     if (continua == verdadeiro)
     {
        printf("Entre com a nota: ");
        scanf("%f", &nota);
        if (nota >= 6)
          situacao = aprovado;
        else if (nota >= 2)
          situacao = recuperacao;
        else
          situacao = reprovado;
     }
   }
   while (continua == verdadeiro);
   return 0;
}

Exemplo



 

Tipos Enumerados

Os índices associados a um valor enumerado podem ser 
definidos para cada valor. Se um valor não possui 
definição de índice, seu índice será o anterior mais 
um.

Exemplos:
● enum meses {jan=1,fev,mar,abr,mai,jun,jul,

ago,set,out,nov,dez};
● enum coordenadas {leste, norte=90, oeste=180, 

sul=270};



 

Registros

• Redefinição de tipos;
● Registros;

• Tipos enumerados;



 

Registros/Estruturas

• Motivação:

– MODELAGEM DE DADOS:
• MUNDO REAL: 

– Objetos/conceitos complexos.

• MODELO:
– Representações que simplificam a realidade.

– Tornam possível o estudo e a manipulação.

– Úteis para um determinado propósito.



 

Registros/Estruturas

• Motivação:

– MODELAGEM DE DADOS:

MUNDO REAL

MODELO

Simplificação

Aluno

Nome Matricula

NotaFinal Sexo



 

Registros/Estruturas

• Motivação:

– MODELAGEM DE DADOS:

MUNDO REAL

MODELO

Simplificação

Aluno

Nome Matricula

NotaFinal Sexo

Entidade: 
Algo que é relevante para o sistema. 

Pode estar associada a um elemento concreto, 
ou a um conceito “abstrato”



 

Registros/Estruturas

• Motivação:

– MODELAGEM DE DADOS:

MODELO

Aluno

Nome Matricula

NotaFinal Sexo

Atributos: 
Conjunto de propriedade particulares 

que descrevem uma entidade
MUNDO REAL

Simplificação



 

Registros/Estruturas

• Problema:

– Como representar um modelo em linguagem C?
• Conjunto de variáveis. 

Linguagem C

Implementação

Aluno

Nome Matricula

NotaFinal Sexo

MODELO

char nome[100];
uint Matricula;

t_sexo sexo;nota NotaFinal;

struct Aluno;

MUNDO REAL

Simplificação



 

Registros/Estruturas

• Definição:

– Uma estrutura é um tipo de dado cujo formato é definido 
pelo programador.

– Ela agrupa elementos (variáveis), chamados membros ou 
campos da estrutura, que não necessitam ser do mesmo 
tipo.

– Exemplos:
• aluno: 

– nome
– matricula
– notas

• pessoa: nome, idade, endereco

• carro: cor, marca, ano, placa, chassi



 

Registros/Estruturas

• Definição:

– Uma estrutura é um tipo de dado cujo formato é definido 
pelo programador.

– Ela agrupa elementos (variáveis), chamados membros ou 
campos da estrutura, que não necessitam ser do mesmo 
tipo.

– Exemplos:
• aluno: 

– nome (string)
– matricula (unsigned int)
– notas (int [ ])

• pessoa: nome, idade, endereco

• carro: cor, marca, ano, placa, chassi



 

Registros/Estruturas

• Vetores agrupam elementos do mesmo tipo (homogêneo), 
acessados por um índice

• Estruturas agrupam elementos de tipos diferentes 
(heterogêneos), acessados pelo campo; 



 

Exemplo:

#include <stdio.h>

struct <identificador> {
  tipo  <nome_campo1>;
  tipo  <nome_campo2>;
  ...
  tipo  <nome_campoN>;
};

int main(){
  struct <identificador> nome_variavel;

  nome_variavel.<nome_campoN> = <valor>;
}



 

Exemplo:

#include <stdio.h>

struct pessoa {
  unsigned int idade;
  char sexo;
  unsigned int cep;
  char nome[100];
};

int main(){
  struct pessoa nome_variavel;

  nome_variavel.sexo = 'M';
  nome_variavel.cep = 36420000;

  scanf(“%d”, &nome_variavel.idade);
  printf(“%d”, nome_variavel.idade);
  ...
}



 

Exemplo:

#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  char  sexo;
};

int main(){
  struct Aluno aluno;

  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = 'M';
  return 0;
}



 

Exemplo:

#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  char  sexo;
};

int main(){
  struct Aluno aluno;

  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = 'M';
  return 0;
}

Definição do formato da estrutura. 
Tipo struct Aluno é definido.



 

Exemplo:

#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  char  sexo;
};

int main(){
  struct Aluno aluno;

  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = 'M';
  return 0;
}

Campos da estrutura:
● nome
● matricula
● notaFinal
● sexo

“Etiqueta” da estrutura



 

Exemplo:

#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  char  sexo;
};

int main(){
  struct Aluno aluno;

  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = 'M';
  return 0;
}

Declaração de uma 
variável do tipo definido.



 

Exemplo:

#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  char  sexo;
};

int main(){
  struct Aluno aluno;

  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = 'M';
  return 0;
}

Acessando campos 
da estrutura.

variavel.campo



 

Registros/Estruturas
• Atribuição entre estruturas:

– O conteúdo de uma variável estrutura pode ser atribuído a 
outra variável estrutura do mesmo tipo.

– Todos campos da estrutura de origem são atribuídos aos 
membros correspondentes da estrutura de destino.

int main(){
  struct Aluno aluno1;
  struct Aluno aluno2;
  ...

  aluno1 = aluno2;
  ...
  return 0;
}



 

Registros/Estruturas
• Atribuição entre estruturas:

– Exceção para vetores (e strings): Cópia deve ser feita 
separadamente

int main(){
  struct Aluno aluno1;
  struct Aluno aluno2;
  ...

  aluno1 = aluno2;
  strcpy(aluno1.nome, aluno2.nome);

  return 0;
}



 

Registros/Estruturas
• Atribuição entre estruturas:

– Exceção para vetores (e strings): Cópia deve ser feita 
separadamente

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  char  sexo;
  float notas[4];
};
int main(){
  struct Aluno aluno1;
  struct Aluno aluno2;
  int i;
  ...
  aluno1 = aluno2;
  strcpy(aluno1.nome, aluno2.nome);
  for (i = 0; i < 4; i++)
     aluno1.notas[i] = aluno2.notas[i];
  ...



 

Registros/Estruturas
• Vetor de estruturas:
struct Aluno 
{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  char  sexo;
  float notas[4];
};
int main() {
  struct Aluno turmaAEDS1[50];
  int i, j;
  for (i = 0; i < 50; i++) 
  {
    scanf(“%s”, turmaAEDS1[i].nome);
    scanf(“%d”, &turmaAEDS1[i].matricula);
    scanf(“%c”, &turmaAEDS1[i].sexo);
    for (j = 0; j < 4; j++)

   scanf(“%f”, &turmaAEDS1[i].notas[j]);
  }
  return 0;
}



 

Tipo enumerado

MUNDO REAL

Linguagem C

Implementação

Aluno

Nome Matricula

NotaFinal Sexo

Simplificação

MODELO

char nome[100]; uint Matricula;

t_sexo sexo;nota 
NotaFinal;

struct Aluno;



 

Exemplo:
#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;
enum t_sexo {masculino, feminino};

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  t_sexo  sexo;
};

typedef struct Aluno t_aluno;

int main(){
  t_aluno aluno;
  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = masculino;
}



 

Exemplo:
#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;
enum t_sexo {masculino, feminino};

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  t_sexo  sexo;
};

typedef struct Aluno t_aluno;

int main(){
  t_aluno aluno;
  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = masculino;
}

renomeando tipos

tipos enumerados

renomeando estrutura

estrutura



 

Exemplo:
#include <string.h>

typedef unsigned int uint;
typedef float nota;
enum t_sexo {masculino, feminino};

typedef struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  nota  notaFinal;
  t_sexo  sexo;
} t_aluno;

int main(){
  t_aluno aluno;

  strcpy(aluno.nome,"Fulano da Silva");
  aluno.matricula = 2014001;
  aluno.notaFinal = 1.0;
  aluno.sexo = masculino;
  return 0;
}

renomeando tipos

tipos enumerados

definido e renomeando estrutura



 

Estruturas Aninhadas

● Estruturas com campos que são estruturas.
● Recurso para a criação de tipos de dados complexos.

struct Notas{
  nota p1;
  nota p2;
  nota lista1;
  nota lista2;
  nota trabalhoFinal; 
  nota notaFinal;
};

struct Aluno{
  char  nome[100];
  uint  matricula;
  struct Notas nota;
  char  sexo;
  int   curso;
};



 

● Faça um programa que leia do teclado e armazene os 
seguintes dados de 5 alunos:
– Nome, matrícula, nota final, sexo;

● Em seguida, ele deve imprimir:
– O nome dos alunos com nota superior a 6.0;

– O nome dos alunos de sexo feminino;

– O nome do aluno com maior nota;



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Tipo abstrato de dados



 

Tipo abstrato de dados

● Em C, um tipo de dados define:
– valores que as variáveis podem assumir;

– operações que podem ser realizadas sobre elas;

● Exemplo: (inteiro)
– int a, b, c;

– a = 10;

– b = -42;

– c = a + b;

– c = a - b;

– c = a * b;

– c = a / b;

– c = a % b;



 

Tipo abstrato de dados

● Um Tipo Abstrato de Dados é um conceito onde define-se:
– Modelo de dados + Operações

– Em linguagens Orientadas à Objetos, TADs são definidas 
pelas Classes

– Na linguagem C:
● struct + funções



 

Tipo abstrato de dados

● Exemplo: Tipo Abstrato de Dados: Número racional
– Número racional é todo número que pode ser representado 

por uma razão:
● a/b
● a e b inteiros
● b ≠ 0



 

Tipo abstrato de dados

● Exemplo: Tipo Abstrato de Dados: Número racional
typedef struct racional
{
  int  a;
  int  b;
} t_racional;

t_racional le_racional()
{
  t_racional r;
  do 
  {
    printf(“Entre com o numero 
no formato a/b: ”);
    scanf(“%d/%d”, &r.a, &r.b);
    if (r.b == 0)
      printf(“Valor 
invalido\n”);
  }
  while (r.b == 0);
  return r; 
}



 

Tipo abstrato de dados

● Exemplo: Tipo Abstrato de Dados: Número racional
t_racional soma_racional(t_racional r1, t_racional r2)
{
  t_racional r;
  r.a = r1.a * r2.b + r2.a * r1.b;
  r.b = r1.b * r2.b;
  return r;
};

t_racional multiplica_racional(t_racional r1, t_racional 
r2)
{
  t_racional r;
  r.a = r1.a * r1.b;
  r.b = r2.b * r2.b;
  return r;
}



 

Tipo abstrato de dados

● Exemplo: Crie um TAD que modele o conceito de conjunto.
– Utilize conjunto de números inteiros

– Implemente as operações de união, subtração e intersecção;



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Union



 

Union

● Uma Union em C é uma estrutura similar ao Registro, 
mas que armazena TODOS os campos no mesmo 
espaço em memória

● É uma forma de acessar o mesmo dado de formas 
diferentes.

● Assim como o struct, define um novo tipo de dados

union <identificador>
{

<tipo_1> <identificador1>;
<tipo_2> <identificador2>;

   ...
<tipo_N> <identificadorN>;

};

int main()
{
  union <identificador> variavel;
  ...



 

Union

● Exemplos:

typedef union 
{
  struct 
  {
    unsigned char byte1;
    unsigned char byte2;
    unsigned char byte3;
    unsigned char byte4;
  } bytes;
  unsigned int dword;
} registrador;

registrador reg;

reg.bytes.byte1 = 4;
reg.dword = 0x12345678;



 

Union

● Exemplos:

typedef union 
{
  struct 
  {
    unsigned char bit1:1;
    unsigned char bit2:1;
    unsigned char bit3:1;
    unsigned char bit4:1;
    unsigned char bitsfinais:4;
  } bits;
  unsigned char byte;
} registrador;

registrador reg;

reg.bits.bit1 = 1;
reg.byte = 0x12;



 

Union

● Exemplos:

typedef union 
{
  struct 
  {
    unsigned char campo1:3;
    unsigned char campo2:1;
    unsigned char campo3:4;
  } campos;
  unsigned char byte;
} registrador;

registrador reg;

reg.campos.campo1 = 3;
reg.byte = 0x12;



 

Union

● Exercício:
– Crie uma função que imprime a representação binária de 

um número;

– Crie uma union onde seja codificado, em um único BYTE:
● Sexo - 0: masculino, 1: feminino;
● Estado civil - 0: solteiro, 1: casado, 2: separado, 3: viúvo
● Habilitação: 0: sem hab, 1: carteira tipo A, 2: carteira tipo B, 3: 

outro tipo.

– Verifique se uma pessoa é do sexo feminino, casada e 
possui carteira tipo A;



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Projetos com múltiplos arquivos
205.4



 

Criando bibliotecas

● A linguagem C tem a capacidade de importar bibliotecas 
externas;

● Uma biblioteca é um conjunto de códigos (algoritmos e 
estruturas de dados), funções, structs, unions que pode ser 
reutilizado em outros programas



 

Criando bibliotecas

● A criação de bibliotecas consiste em:
– Separar o código de um programa em múltiplos 

arquivos-fonte

● A utilização de bibliotecas permite:
– Organizar melhor códigos grandes

– Dividir melhor as tarefas em um grupo de desenvolvedores

– Esconder o código-fonte e exportar apenas a interface

– Reutilizar códigos de outras pessoas



 

Criando bibliotecas

● Para incluir uma biblioteca (header):
– #include ”seu_codigo.c”



 

Criando bibliotecas

#include ”exemplo.c”

int main()
{
    int v[] = {10, 23, 42, 13};
    int m = maximo(v, 4);
}

int maximo(int v[], int t)
{
  int i, m = v[0];
  for (i = 1; i < t; i++)
     if (v[i] > m)
       m = v[i];
  return m;
}

main.c exemplo.c



 

Criando bibliotecas

● Para incluir uma biblioteca (header):
– #include ”sua_biblioteca.h”

– #include <biblioteca_padrao.h>



 

Criando bibliotecas

#include ”pontos.h”

int main()
{
   t_pontos p1, p2;
   p1 = cria_ponto();
   p2 = cria_ponto();
   float d;
   d = distancia(p1,p2);
   return 0;
}

main.c pontos.h pontos.c



 

Criando bibliotecas

#include ”pontos.h”

int main()
{
   t_pontos p1, p2;
   p1 = cria_ponto();
   p2 = cria_ponto();
   float d;
   d = distancia(p1,p2);
   return 0;
}

main.c pontos.h pontos.c

typedef struct 
{
   float x, y;
} t_ponto;

t_ponto cria_ponto();

double distancia(t_ponto p1, 
t_ponto p2);



 

Criando bibliotecas

typedef struct 
{
   float x, y;
} t_ponto;

t_ponto cria_ponto();

double distancia(t_ponto p1, 
t_ponto p2);

#include ”pontos.h”

t_ponto cria_ponto()
{
  t_ponto p;
  printf(”Entre com as coordenadas: ”);
  scanf(”%f %f”, &p.x, &p.y);
  return p;
}

double distancia(t_ponto p1, t_ponto 
p2)
{
  double dx = p1.x - p2.x;
  double dy = p1.y - p2.y;
  return sqrt(dx*dx + dy*dy);
}

pontos.h pontos.c



 

Criando bibliotecas

typedef struct 
{
   float x, y;
} t_ponto;

t_ponto cria_ponto();

double distancia(t_ponto p1, 
t_ponto p2);

#include ”pontos.h”

t_ponto cria_ponto()
{
  t_ponto p;
  printf(”Entre com as coordenadas: ”);
  scanf(”%f %f”, &p.x, &p.y);
  return p;
}

double distancia(t_ponto p1, t_ponto 
p2)
{
  double dx = p1.x - p2.x;
  double dy = p1.y - p2.y;
  return sqrt(dx*dx + dy*dy);
}

pontos.h pontos.c



 

Criando bibliotecas

#include ”pontos.h”

int main()
{
   t_pontos p1, p2;
   p1 = cria_ponto();
   p2 = cria_ponto();
   float d;
   d = distancia(p1,p2);
   return 0;
}

main.c pontos.h pontos.o

typedef struct 
{
   float x, y;
} t_ponto;

t_ponto cria_ponto();
void insere_ponto(t_ponto 
novo, t_ponto vetor[], int 
&tamanho);



 

Criando bibliotecas

typedef struct 
{
   float x, y;
} t_ponto;

t_ponto cria_ponto();

double distancia(t_ponto p1, t_ponto 
p2);

double angulo(t_ponto p);

void insere_ponto(t_ponto novo, 
t_ponto vetor[], int &tamanho);

#include ”pontos.h”

t_ponto cria_ponto()
{
  t_ponto p;
  printf(”Entre com a opcao (1) coordenadas 
cartesianas (2) coordenadas polares: ”);
  int opcao;
  float r, theta;
  scanf(”%d”, &opcao);
  if (opcao == 1)
  scanf(”%f %f”, &p.x, &p.y);
  else
  {
     scanf(”%f %f”, &r, &theta);
     p.x = r*cos(theta);
     p.y = r*sin(theta);
  }
  return p;
}

pontos.h pontos.c



 

Criando bibliotecas

#include <stdio.h>

int main()
{
   return 0;
}

typedef unsigned char __u_char;
typedef unsigned short int __u_short;
typedef unsigned int __u_int;
typedef unsigned long int __u_long;

typedef signed char __int8_t;
typedef unsigned char __uint8_t;
typedef signed short int __int16_t;
typedef unsigned short int __uint16_t;
typedef signed int __int32_t;
typedef unsigned int __uint32_t;

...

extern int fprintf (FILE *__restrict __stream,
      const char *__restrict __format, ...);

extern int printf (const char *__restrict __format, ...);

extern int sprintf (char *__restrict __s,
      const char *__restrict __format, ...) __attribute__ ((__nothrow__));

extern char *ctermid (char *__s) __attribute__ ((__nothrow__ , __leaf__));
# 913 "/usr/include/stdio.h" 3 4
extern void flockfile (FILE *__stream) __attribute__ ((__nothrow__ , __leaf__));

extern int ftrylockfile (FILE *__stream) __attribute__ ((__nothrow__ , __leaf__)) 
;

extern void funlockfile (FILE *__stream) __attribute__ ((__nothrow__ , 
__leaf__));

int main()
{
  return 0;
}



 

Diretivas em C

● Diretiva #define:
– Cria um mnemônico que é substituído antes da compilação 

(pré-compilador);



 

Diretivas em C

#define PI 3.1415

double raio = 2;
double area = PI * raio * raio;

● Criação de constantes SEM utilização de variáveis (sem 
uso de memória):



 

Diretivas em C

#define ERRO printf(”Erro!\n”); exit(1);

double raio = 2;
double area = PI * raio * raio;

if (area < 0)
   ERRO;

● Criação de trechos de código:



 

Diretivas em C

#define soma(x,y) x + y

int x = soma(10,40);

float y = 10*soma(10,40);

● Criação de trechos de código aceitando parâmetros 
(macros):

Não pode haver espaços



 

Diretivas em C

#define soma(x,y) (x + y)

int x = soma(10,40);

float y = 10*soma(10,40);

● Cuidado com a falta de parênteses:



 

Diretivas em C

#define produto(x,y) (x * y)

int x = produto(10,10);

int y = produto(7 + 3, 10);

● Cuidado com a falta de parênteses:



 

Diretivas em C

#define produto(x,y) ((x) * (y))

int x = produto(10,10);

int y = produto(7 + 3, 10);

● Cuidado com a falta de parênteses:



 

Diretivas em C

#define DEBUG

int funcaoX()
{
#ifdef DEBUG
 printf(”Entrei na funcaoX”)
#endif

...

#ifdef DEBUG
  printf(”Retornando: %d”, x);
#endif
  return x;
}

● Diretiva #ifdef



 

Criando bibliotecas

#include ”aeds1.h”

int main()
{
   t_turma aeds1;
   inicia(aeds1); // inicia uma turma 
   cadastra_avaliacoes(aeds1); // cadastra os pesos das aval.
   cadastra_notas(aeds1); 
   imprime_aprovados(aeds1); 
}



 

Algoritmos e Estruturas de Dados

Exercícios



 

Exercícios

● Crie uma função que receba duas strings e determine se 
uma é anagrama de outra.
– Exemplo: 

● Busca binária:
– Crie uma função que receba um número X e um vetor 

ordenado (e seu tamanho) e determine se X está presente 
no vetor ou não;
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